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O espaço em volta da Terra
está cada vez mais povoado.
São cada vez mais satélites en-
viados para a órbita terrestre,
quer pelas agências espaciais
dos vários países, quer pelas
companhias privadas com essa
capacidade tecnológica. A Spa-
ceX, de Elon Musk, é neste mo-
mento a principal protagonis-
ta dessa ocupação, com a cons-
telação Starlink.

Projetada para fornecer in-
ternet a partir do espaço, a
Starlink tinha, no início
(2017/18), o objetivo de colocar
em órbita terrestre cerca de 10
mil minissatélites que, imple-
mentados num sistema em
rede, poderiam fornecer o sinal
de internet para qualquer par-
te do globo. A construção e co-
locação em órbita tornou-se
tão simples e eficaz, que esse
número rapidamente foi am-
pliado, podendo a ambição
deste projeto atingir uma rede
de 30 mil satélites.

A ideia é bem-vinda, mas
torna-se um problema quando
esses satélites podem formar
uma barreira “invisível” a to-
dos os outros engenhos em ór-
bita. Além da SpaceX, que pre-
tende instalar a constelação
de 15 mil a 30 mil minissatéli-
tes, também a Amazon anun-
ciou recentemente planos para
lançar uma constelação de
mais de 3 mil satélites com o
mesmo objetivo da SpaceX:
fornecer conexão à internet
em estratégia concorrencial.
Mas não só. Estão em marcha
novas constelações de satélites

de internet russa e de orienta-
ção GPS europeu (Galileo).

O anúncio desse acordo foi
divulgado na última quinta-
feira (18) em comunicado da
Nasa, a agência espacial norte-
americana, revelando que o
objetivo é “formalizar o forte
interesse de ambas as partes no
compartilhamento de infor-
mações para manter e melho-
rar a segurança espacial”.

“Com as empresas comer-
ciais a lançar mais e mais sa-
télites, é fundamental que au-
mentemos as comunicações,
troquemos dados e estabele-
çamos as melhores práticas
para garantir um ambiente es-
pacial seguro”, diz Steve Jurc-
zyk, administrador interino da
Nasa, citado no comunicado.

Pelo acordo, e para que não
haja uma eventual dúvida, ficou
estabelecido que a SpaceX usa-
rá o recurso de prevenção de co-
lisão autônoma de seus satélites

Starlink para os mover, no caso
de qualquer aproximação com
um engenho da Nasa, com cla-
ra colaboração das empresas vi-
sadas. O acordo não é novidade
para a agência, pois outros se-
melhantes têm sido estabeleci-
dos com várias entidades.

Constelação Starlink
Desde fevereiro de 2018,

data em que foram lançados
os primeiros dois minissatéli-
tes de teste (Tintin A e B), a
constelação Starlink já cresceu
muito além das expectativas
iniciais do projeto. Atual-
mente, essa rede da SpaceX já
soma 1.200 minissatélites em
órbita, sendo que 310 foram
lançados só este ano.

Se for considerado que, com
a aprovação da Federal Com-
munications Commission,
agência reguladora de teleco-
municações nos Estados Uni-
dos, a SpaceX tem carta bran-

ca para instalar cerca de 12 mil
satélites em diversas altitudes
e inclinações, rapidamente o
espaço vai ficar “recheado” de
objetos artificiais. À falta de
uma coordenação eficaz, esse
quadro pode se tornar verda-
deira bomba-relógio, caso exis-
ta uma colisão no espaço

Além disso, a Estação Espa-
cial Internacional e o lixo espa-
cial que envolve as várias ca-
madas da órbita terrestre se
deslocam a velocidades eleva-
díssimas, podendo atingir em
média os 21 mil quilômetros
por hora. Uma colisão entre ob-
jetos a essa velocidade poderia
comprometer as vias de comu-
nicação entre os diversos pontos
da Terra, além das estações de vi-
gilância e controle científico,
meteorológico e de navegação.

Perigos de colisão 
Muitas vezes olhamos para

cima e não nos damos conta do

que paira sobre as nossas cabe-
ças. Sabemos que existem saté-
lites artificiais e são eles que nos
fornecem muitos dos serviços
que utilizamos. Mas será que nos
apercebemos dos riscos, caso
ocupemos demais o céu?

Podemos sempre pensar
que o céu “é tão grande e os sa-
télites tão pequenos”. Contudo,
se se considerar que desde a
década de 60, ano em que foi
lançado o primeiro satélite ar-
tificial (Sputnik I), já foram
enviados para a órbita terres-
tre milhares de satélites, fora o
lixo que está por lá, essa visão
pode mudar.

Estima-se que o número to-
tal de objetos na órbita da Ter-
ra fique próximo dos 29 mil
para tamanhos maiores do que
dez centímetros, 670 mil para
tamanhos maiores do que um
centímetro e mais de 170 mi-
lhões para tamanhos maiores
que um milímetro. (ABr)

Objetivo é garan-
tir ambiente se-
guro na órbita
terrestre

SpaceX e Nasa fazem acordo para
segurança de viagens espaciais

Uma colisão poderia comprometer comunicação entre os diversos pontos da Terra, além das estações de vigilância e controle científico

O ministro da Saúde do
Uruguai, Daniel Salinas, con-
firmou nessa segunda-feira
(22) a presença das variantes
brasileiras P1 e P2 do novo co-
ronavírus, no momento em
que ocorre um aumento de
contágio e das mortes no país.

Segundo membros do Grupo
de Trabalho Interinstitucional
(GTI) na Vigilância da SARS-
CoV-2, foram analisadas 175
amostras recolhidas em pontos
distintos do Uruguai e concluiu-
se que a cepa P1 estava pre-
sente em 24 delas, e em 4 foi de-

tectada a variante P2. Ambas
são originárias do Brasil.

"A variante P1 entrou no
país", disse Salinas, que co-
mentou que isso pode "mo-
dificar os rumos ou iniciar
novos caminhos na preven-
ção desse flagelo". 

O presidente uruguaio,
Luis Lacalle Pou, convocou o
conselho de ministros para
uma reunião nesta terça-feira
diante das novidades. 

"Existe uma circulação co-
munitária da variante P1", dis-
se Gregorio Iraola, cientista do

GTI, ressaltando que a situação
é "mais complicada". 

Nas últimas semanas o país
sul-americano teve um cres-
cimento acelerado no número
de casos positivos, mortes e
ocupação de leitos de trata-
mento intensivo, o que come-
çou a comprometer sua capa-
cidade sanitária. 

Segundo relatório da So-
ciedade Uruguaia de Medicina
Intensiva, o nível de ocupação
das UTIs no país chega a 64%,
com 22% correspondendo aos
pacientes com covid-19. (ABr)

Uruguai confirma detecção
de variantes brasileiras

CORONAVÍRUS

País registrou aumento significativo no número de pessoas infectadas e mortes

Os israelenses começaram a votar nesta terça-feira
(23), na quarta eleição em dois anos. O primeiro-minis-
tro, Benjamin Netanyahu, espera que a campanha de va-
cinação contra a covid-19 mais rápida do mundo lhe ga-
ranta mais um mandato. Com precauções contra o
novo coronavírus nas zonas eleitorais de todo o país - e
urnas em aeroportos para cidadãos em quarentena vol-
tando para casa para votar -, as pesquisas de opinião mos-
tram que, mais uma vez, a corrida está acirrada demais
para previsões. Chefe de governo mais longevo de Israel,
Netanyahu  está sendo julgado por suborno e abuso de
poder, acusações que nega.
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